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Tipos de Avaliação

� Programas
� Periódicos
� Pesquisadores

� Avaliação de Periódicos: fator de impacto, meia 
vida, etc.

� Fator de impacto é, grosso, modo número de 
citações médias por artigo

� Foi tentado usar para avaliar pesquisadores
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Avaliação de Pesquisadores

� Semelhantes ao fator de impacto não servem 
� É crescente com o número de citações, mas 

decrescente com o número de artigos publicados
� Prejudica autores com muitas publicações 

recentes ou com muitas publicações de baixo 
impacto

� Não tem a propriedade da monotonicidade

� Desejável índice que agregue citações e artigos 
de forma crescente 
� Número de artigos com mais de 10 citações 
� Porquê 10?

Índice H

� O número 10 era arbitrário
� Para “retirar” a arbitrariedade, Hirsch (2005) 

propus igualar o número de artigos ao número 
de citações

� Definição formal: um pesquisador tem índice 
H=hi se tem hi artigos com pelo menos hi
citações, mas não tem hi+1 artigos com pelo 
menos hi+1 citações 

� Ao conjunto de artigos que definem o índice 
chama-se núcleo H ou núcleo de Hirsch

� Cálculo do índice H: transparência seguinte
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Algumas propriedades do índice H

� Não decrescente no tempo
� Dependente da área
� Pouco sensível a artigos altamente citados 

(Vantagem? Desvantagem?)
� Pouco sensível a artigos pouco citados 
� Influência de coautoria?
� Influência de autocitação? 
� Escala ordinal segundo Franceschini e Maisano

(2010) – na verdade quadrática
� Relativa estabilidade
� Simplicidade
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Tratamento da temporalidade de H

� Índice M (Hirch, 2005)

� Gráfico F x H (Franceschini e Maisano, 2010)

� DEA BCC (em estudo)

� NÃO TRATAR

Índice H e os axiomas de Multicritério

� Índice H é bi critério? Citações e artigos
� Não respeita a coesão

� Número de artigos de A > número de artigos de B
� Citações a A > citações a B
� HB > HA

A B

1000 4

1 4

1 4

1 4

0 -

0 -
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Índice H e os axiomas de Multicritério

� Não respeita a exaustividade – há um terceiro 
critério oculto

� Número de artigos de A = número de artigos de B
� Citações a A = citações a B
� HB > HA

� Observação: artigo em elaboração

A B

16 4

0 4

0 4

0 4

Qual índice H?

� Web of Science 
� Web of Science todas as coleções
� Scopus
� Google Acadêmico
� Scielo
� Outros
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Índice H no SCOPUS

Índice H no SCOPUS
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Índice H no Web of Science

Índice H no Web of Science
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Índice H no Google Acadêmico 

Índice H no Lattes



9

Índice H no Lattes

Índice H no Lattes
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Índice H no Lattes

Índice H para grupos

� Rubem et al (2015)
� Não respeita a unanimidade de Pareto
� Na prática (estudo empírico) respeita em 

grande número de vezes
� Pesquisador de maior H pode ser o de menor

contribuição para um grupo
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Índice H para revistas

� Usado pelo Google Acadêmico 
� Faz pouco sentido já que a revista pode 

aumentar o número de artigos publicados

Índice H para programas

� São grupos de pessoas
� Falta consistência
� Alternativa: H2/n?
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Outros índices baseados em H

� G - definido como o maior número natural de 
publicações que juntas receberam ao menos G2

citações (Egghe, 2006)
� A – Média de citações do núcleo H (número 

racional) – Jin (2006) – Pode ser decrescente
� R – Raiz quadrada da soma das citações do 

núcleo H (número real) – Jin et al (2007)
� Comparações entre eles (Brandão e Soares de 

Mello, 2015): A ≥ G ≥ H; A ≥ R ≥ H
� Os 3 índices aumentam a influência das 

publicações mais citadas e continuam ignorando 
as menos citadas

Outras aplicações de índice H

� Centralidade em Grafos (Abbasi, 2013)
� Aeroportos mais importantes de uma malha 

aérea (Pereira et al, 2015)
� Esportes (Constant et al, 2016)
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